
 

 

O 
 IV Domingo do Advento dirige-nos o 

convite a exultarmos de Alegria e a ra-

zão encontra-se no facto da nossa apro-

ximação cada vez maior ao momento de acolher-

mos o Deus Menino, que em Belém foi dado à luz 

para todos nós. Um Menino reclinado no Presé-

pio, eis a maravilha da Noite Santa, que está à 

porta. 

Com efeito, é na pessoa do seu Verbo, que por 

obra do Espírito Santo incarna no seio da virginal 

de Maria e Ela dá à luz, que Deus se revela a si 

mesmo no insondável mistério, que habita a 

Santíssima Trindade, e 

simultaneamente indica o 

sentido de toda a Obra da 

criação, que no homem, por 

Ele criado à sua imagem e 

semelhança, atinge a pleni-

tude.  

A consciência desta pleni-

tude, a que o homem em 

Cristo é chamado pelo Pai a 

cultivar, é a razão profunda, 

que move o nosso coração 

a exultar de alegria. 

Pela primeira vinda de Cristo ao mundo Deus 

oferece a todos os homens a Boa Notícia da 

plenitude do seu amor, que, passando pela morte 

na cruz, da qual Ele saiu vencedor na manhã do 

terceiro dia, nos garante a participação na sua 

vitória a quando da sua segunda vinda.  

A 
 experiência do sentido de plenitude é 

causa da verdadeira alegria, que em seu 

Filho, o Verbo feito carne, Deus nos ofere-

ce, irradiando em cada um de nós, mova muitos 

na Noite Santa a abrirem connosco as portas do 

coração ao Redentor do Homem, “plenitude de 

tudo em todos” (cf. Ef 1, 23). 
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22. O episódio narra antes de mais na-

da a conversão de Cornélio, que 

chega a receber uma espécie de anunciação. 

Cornélio é pagão, presumivelmente romano, 

centurião (oficial de baixa patente) do exército 

de ocupação, que exerce uma profissão basea-

da na violência e no abuso. No entanto, dedica-

se à oração e à esmola, ou seja, cultiva a rela-

ção com Deus e cuida do próximo. De modo 

surpreendente, o anjo entra precisamente nele, 

chama-o pelo nome e exorta-o a enviar – o 

verbo da missão! – os seus servos a Jafa para 

chamar – o verbo da vocação! – Pedro. Então, 

a narração torna-se a da conversão deste últi-

mo, que naquele mesmo dia recebeu uma visão 

em que uma voz lhe ordena que mate e coma 

animais, alguns dos quais impuros. A sua res-

posta é decisiva: «De modo algum, Senhor!» (At 

10, 14). Reconhece que é o Senhor quem fala 

com ele, mas opõe-se-lhe com uma clara rejei-

ção, dado que aquela ordem destrói preceitos 

da Torá que são irrenunciáveis para a sua 

identidade religiosa, e que exprimem um modo 

de entender a eleição como diferença que im-

plica separação e exclusão em relação aos 

outros povos. 

SÍNODO 2021+2023 
PAPA FRANCISCO CONVOCA-TE! 
 
Uma dupla dinâmica de conversão: Pedro e Cornélio (At 10)  

23.  O apóstolo permanece profundamen-

te consternado e, enquanto se interro-

ga sobre o sentido do que tinha acontecido, 

chegam os homens enviados por Cornélio, que 

o Espírito lhe indica como seus enviados. Pe-

dro responde-lhes com palavras que evocam 

as de Jesus no horto: «Eu sou aquele a quem 

procurais» (At 10, 21). Trata-se de uma verda-

deira conversão, uma passagem dolorosa e 

imensamente frutuosa para sair das próprias 

categorias culturais e religiosas: Pedro aceita 

alimentar-se com pagãos da comida que sem-

pre tinha considerado proibida, reconhecendo-

a como instrumento de vida e de comunhão 

com Deus e com o próximo. É no encontro 

com as pessoas, acolhendo-as, caminhando 

com elas e entrando nas suas casas, que ele se 

dá conta do significado da sua visão: nenhum 

ser humano é indigno aos olhos de Deus e a 

diferença instituída pela eleição não é preferên-

cia exclusiva, mas sim serviço e testemunho de 

alcance universal. (…) 

CONSULTE:  

https://sinodoembraga.pt 



 

 

FEIRA «GUIMARÃES NÓMADA» Nas instala-

ções do salão paroquial de S. Sebastião, está 

a funcionar a primeira feira «Guimarães Nó-

mada». Trata-se de uma iniciativa que propor-

ciona a possibilidade de compra de uma sele-

cionada coleção de artigos de decoração e 

utilitários em cerâmica e vidro. Aberta diaria-

mente das 11h00 às 19h00.  

LITURGIA 

 O anúncio da 

proximidade de 

Deus gera um nós 

uma inquietação 

interior, um desejo 

de preparação 

para estar com 

Ele, um entusias-

mo crescente. Por isso, salta-

mos de alegria com a feliz 

notícia de que Deus vem ao 

nosso encontro para nos sal-

var em Jesus Cristo. 

 

DESAFIOS: 

| FAMÍLIA: Destacar, num lugar por onde todos 

passam e veem, a pergunta: «E eu, o que posso 

fazer?». Que esta inquietação suscite a alegria de 

servir os outros, de ser o primeiro a ajudar. 

 

| CATEQUESE: Preparar uma folha, um cartão, 

um caderno ou algo do género, para que, durante a 

semana, os catequizandos vão escrevendo mo-

mentos em que sentiram verdadeira alegria. O 

porquê e o responsável por esse momento também 

podem ser registados. 

Objetivo: Fazer perceber que os outros contribuem 

para a minha alegria e que Jesus é quem mais con-

tribui para a minha felicidade. 

 
 

| ESCOLA: Atribuir um elogio a um professor, 

funcionário, colega 

 

| JOVENS: Criar Partilhar nas redes sociais um 

elogio/foto com o hashtag 

#alegriadesercristão. 
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III DOMINGO DO ADVENTO   “Anunciava ao povo a  
               Boa Nova” 

TLin[formativo] 

LUZ PAZ DE BELÉM: seu Sob o mote GERA A 

TUA LUZ E FRUTIFICA GESTOS o Núcleo do 

CNE de Guimarães irá no próximo dia 15/12, 

às 21h30, na igreja de São Miguel de Vizela 

realizar a celebração da partilha da LUZ por 

todos os Agrupamentos. Acolhamos a LUZ e 

partilhemo-LA em gestos de AMOR.  

 

III DOMINGO DO ADVENTO - ANO C 
 

LEITURA I | Leitura da Profecia de Sofonias ( Sof 3, 14-18a) 

Clama jubilosamente, filha de Sião; solta brados de alegria, Israel. Exulta, rejubila de todo o coração, filha de 

Jerusalém. O Senhor revogou a sentença que te condenava, afastou os teus inimigos. O Senhor, Rei de 

Israel, está no meio de ti e já não temerás nenhum mal. Naquele dia, dir-se-á a Jerusalém: «Não temas, 

Sião, não desfaleçam as tuas mãos. O Senhor teu Deus está no meio de ti, como poderoso salvador. Por 

causa de ti, Ele enche-Se de júbilo, renova-te com o seu amor, exulta de alegria por tua causa, como nos 

dias de festa».  

SALMO | SALMO | IS 12, 2-3.4bcd.5-6  

Povo do Senhor, exulta e canta de alegria 

Deus é o meu Salvador, tenho confiança e nada temo. 

O Senhor é a minha força e o meu louvor. Ele é a minha salvação. 

 Tirareis água com alegria das fontes da salvação. Agradecei ao Senhor, invocai o seu nome;  

 anunciai aos povos a grandeza das suas obras,  proclamai a todos que o seu nome é santo. 

  Cantai ao Senhor, porque Ele fez maravilhas, anunciai-as em toda a terra. 

  Entoai cânticos de alegria, habitantes de Sião,  

   porque é grande no meio de vós o Santo de Israel. 

 

LEITURA II | Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Filipenses ( Filip 4, 4-7) 

Irmãos: Alegrai-vos sempre no Senhor. Novamente vos digo: alegrai-vos. Seja de todos conhecida a vossa 

bondade. O Senhor está próximo. Não vos inquieteis com coisa alguma; mas em todas as circunstâncias, 

apresentai os vossos pedidos diante de Deus, com orações, súplicas e acções de graças. E a paz de Deus, 

que está acima de toda a inteligência, guardará os vossos corações e os vossos pensamentos em Cristo 

Jesus.  

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas  (Lc 3, 10-18) 

Naquele tempo, as multidões perguntavam a João Baptista: «Que devemos fazer?». Ele respondia-lhes: 

«Quem tiver duas túnicas reparta com quem não tem nenhuma; e quem tiver mantimentos faça o mesmo». 

Vieram também alguns publicanos para serem batizados e disseram: «Mestre, que devemos fazer?». João 

respondeu-lhes: «Não exijais nada além do que vos foi prescrito». Perguntavam-lhe também os soldados: 

«E nós, que devemos fazer?». Ele respondeu-lhes: «Não pratiqueis violência com ninguém nem denuncieis 

injustamente; e contentai-vos com o vosso soldo». Como o povo estava na expectativa e todos pensavam 

em seus corações se João não seria o Messias, ele tomou a palavra e disse a todos: «Eu batizo-vos com 

água, mas está a chegar quem é mais forte do que eu, e eu não sou digno de desatar as correias das suas 

sandálias. Ele batizar-vos-á com o Espírito Santo e com o fogo. Tem na mão a pá para limpar a sua eira e 

recolherá o trigo no seu celeiro; a palha, porém, queimá-la-á num fogo que não se apaga». Assim, com 

estas e muitas outras exortações, João anunciava ao povo a Boa Nova».  


